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O medo impregnava o pequeno apartamento como um miasma, infiltrando-se no corredor onde Shade estava ao lado de um caixote com rodas quase tão alto quanto ele. Ele acionou os controles da porta. — Entrega para a Sra. Puck! — gritou, no tom que havia cultivado ao longo de anos trabalhando em busca e resgate. O tom que se recusava a ser ignorado e exigia ser obedecido. 

Um momento depois, a porta zumbiu ao abrir, revelando uma mulher pixie com um bebê rechonchudo no quadril. — Nós não pedimos nenhum pacote — disse ela, olhando-o com desconfiança.

— Entrega de Hera — disse Shade, forçando sua entrada no pequeno apartamento.

O medo se intensificou, até que ele poderia comê-lo com uma colher. Shade sorveu um pouco, sentindo seus símbolos arderem ao se iluminarem em aprovação ao banquete que a Sra. Puck proporcionava. Ele não se permitiu mais do que um gole - o medo era seu aliado aqui.

A Sra. Puck recuou contra a parede. — Ele não está aqui. Não o vejo há mais de duas semanas. Somos apenas eu e meu filho, lutando para sobreviver sozinhos, com ele ausente. — Seu lábio tremeu enquanto seus olhos grandes se enchiam de lágrimas.

Foi aqui que o primeiro Executor tinha tropeçado, Shade sabia. Ele tinha um menino pequeno com quase a mesma idade do jovem Mestre Puck. Ele havia dito a Hera que não conseguiu encontrar a família.

— Eu sei. Mas Hera quer vê-lo, então você e o pequeno virão comigo — disse Shade. — Desviar do estoque já é ruim o suficiente, mas cortá-lo com sal? — Shade balançou a cabeça.

— Sal é inofensivo! — disse a Sra. Puck.

— Não se você for um carcolh. Especialmente não um carcolh que é um velho amigo de Hera — Shade arrastou as palavras.

— Ele precisava disso para Robin! Ele é doentio, e as árvores no Domo Arbóreo simplesmente não emitem magia suficiente, então ele precisa do pó de fada para que seu crescimento não seja atrofiado! — insistiu a Sra. Puck, segurando o bebê rechonchudo como um escudo.

O menino apenas se debatia para ser colocado no chão. Sua frustração e irritação eram apenas um leve ruído nos sentidos de Shade - o que certamente não seria se o menino estivesse sob a influência do amplificador emocional conhecido como pó de fada.

— Para onde vamos, Hera cuidará bem dele. Pelo menos até que seu marido apareça — disse Shade, levantando a tampa do caixote. — Coloque-o dentro e as coisas não precisarão ficar feias.

Seu lábio tremeu novamente, mas a Sra. Puck sabia quando estava derrotada. Ela baixou o menino para dentro da caixa, onde ele começou a bater nas paredes com considerável alegria.

Um a menos, falta um.

Shade pegou alguns brinquedos da seleção espalhada pelo chão e os jogou dentro da caixa após o menino.

— Ursinho! — o menino gorjeou alegremente ao agarrar o urso gasto que Shade suspeitava ser um favorito particular.

— Agora é sua vez — disse Shade, gesticulando em direção ao caixote.

— Por favor, deixe-nos ir. Farei qualquer coisa — ela choramingou.

— Entre, Sra. Puck. Nenhum mal acontecerá a você ou ao menino enquanto seu marido cooperar. — Era a verdade, mesmo que ela não acreditasse. O Sr. Puck poderia não se sair tão bem, já que ele era quem havia roubado e cortado as drogas que era pago para distribuir, mas esse era o problema do Sr. Puck.

Ela rasgou a própria camisa, fazendo seus seios se derramarem, envoltos em um sutiã rendado. — Você pode fazer o que quiser comigo, senhor. Qualquer coisa. Eu imploro, apenas diga a Hera que nunca nos encontrou. — Ela caiu de joelhos, fazendo biquinho com os lábios de modo que qualquer homem de sangue quente não conseguiria pensar em nada além daqueles lábios envolvendo seu membro enquanto ela lhe dava o que o segundo e o terceiro Executor haviam descrito como um boquete melhor que o paraíso.

Shade não conseguia se lembrar da última vez que havia recebido um boquete, celestial ou não. Mas ele também não era baixo o suficiente para se rebaixar a aceitar um da esposa de outro homem, mesmo que o homem fosse pior que escória. Além disso, quantos membros essa mulher já havia chupado para ajudar seu marido? Ou talvez ela estivesse fazendo isso para proteger seu filho. Dificilmente o que ele chamaria de esposa fiel.

— Talvez mais tarde — disse ele para ela. — Agora entre na caixa, ou eu vou forçá-la. — Ele se inclinou sobre o medo dela, amplificando-o como apenas um íncubo poderia fazer. Outros Executores poderiam ter levantado a mulher, chutando e gritando, para sua prisão, mas Shade não precisava. O próprio medo dela faria o trabalho por ele.

A Sra. Puck fez sua subida o mais sensual possível, mostrando carne suficiente para sua performance se qualificar como uma dança de cabaré exótica, mesmo que seu rosto pálido e respiração rápida falassem mais de medo do que de luxúria, mas Shade permaneceu impassível. Finalmente, quando ela chegou ao fundo do caixote, ele deslizou a tampa de volta ao lugar e ativou o gás nocauteante que manteria a Sra. Puck e seu filho adormecidos até que ele os entregasse em seu novo apartamento temporário. Um lugar que a Guarda e o Sr. Puck nunca encontrariam, até que Hera desse a ordem para que fossem liberados.

Shade olhou para o relógio e xingou. Ele tinha que se apressar, porque tinha outro compromisso depois deste, e não podia se dar ao luxo de se atrasar.
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A mãe de Ivana lhe ensinara três coisas na vida.  

Primeiro, que nenhum homem jamais teria estamina suficiente, ou um pau e uma conta bancária grandes o bastante para satisfazê-la completamente, então nunca deveria depender de um homem para tudo. 

Segundo, que a maior liberdade era entregar todo o controle a outra pessoa, para que nunca pudesse ser responsabilizada por suas ações.

E terceiro, que ela nunca deveria se render completamente a ninguém, então sempre deveria ter um plano B ou um plano de fuga, de preferência os dois.

Por isso, quando Ivana entrou na cápsula de estase que a levaria à Colônia, ela estava armada com o melhor vibrador que o dinheiro podia comprar em sua bagagem, uma série de habilidades que Houdini teria invejado, e a firme convicção de que sua mãe estava prestes a ser provada espetacularmente errada, porque quando Iva acordasse da estase, seria para o tipo de vida de conto de fadas que sua mãe nem sequer ousara sonhar. 

O único problema era que, enquanto Iva havia imaginado A Bela Adormecida, com seu príncipe amoroso, ela se viu vivendo uma estranha mistura futurística de Cinderela e A Gansa dos Ovos de Ouro, sem nenhum príncipe à vista. 

Depois de um ano de trabalho na fazenda e outras tarefas igualmente servis, Iva estava pronta para chutar Jupiter Vasse na virilha de suas calças bem-talhadas. 

Claro, ela teria que encontrá-lo primeiro. 

Mas valeria a pena, porque os olhos dele ficariam sombrios e sua voz ficaria profunda, enquanto ele declararia que ela era uma garota má que deveria ser punida. 

Antes que ela pudesse piscar, estaria sobre os joelhos dele, levando a surra de sua vida, seguida pelo tipo de sexo que ela estava desejando desde que sua mãe tão superior a havia proibido de ter contato com Jupiter Vasse. 

Iva suspirou. Ela daria quase qualquer coisa para estar nua com ele novamente, em vez de... seja lá o que estivessem fazendo neste campo empoeirado, sob um sol vermelho artificial que fazia da Fazenda Estelar o maior distrito da luz vermelha que seus outros residentes desconheciam. 

Todas elas estavam destinadas a serem amantes dos homens ricos da Colônia, mesmo que agora fossem todas camponesas. Tratadas como princesas, nunca tendo que levantar um dedo ou usar um desses aventais sem forma novamente. 

Nunca mais ter que...

— O que é suposto estarmos fazendo aqui? — Iva perguntou a Rue, que sempre sabia tudo sobre o funcionamento da fazenda. Ela se perguntava que tipo de homem rico queria Rue, que era mais feliz nos campos do que em qualquer outro lugar. Talvez um bilionário do agronegócio, que não se importasse de sujar as mãos. Ugh. Desde que ele mantivesse essas mãos longe de Iva, Rue podia ficar com ele. 

Rue soltou um longo suspiro de sofrimento. — Semeando, Iva. Estamos plantando um novo grão experimental projetado para crescer na superfície de Elísio, o quarto planeta do sol de Altan.

Ha. Semente. — Eu sei que a semente de um homem é o máximo em bebidas de baixa caloria. Pode afastar a fome por várias horas, matar a sede e tem o bônus adicional de fazer o homem fazer qualquer coisa que você queira, tudo pelo preço de um boquete rápido e, possivelmente, a promessa de outro. Tudo que você precisa fazer é relaxar a garganta para engolir todo o comprimento dele, mas há um truque para isso. Assim que ele entrar na sua boca, envolva seu punho esquerdo ao redor do polegar e aperte. Se você o engolir fundo o suficiente para que as bolas dele batam no seu queixo, e eu digo com força, você tem que fazê-lo entrar realmente no clima, então há outro ponto de pressão bem ali que vai segurar seu reflexo de vômito enquanto ele estiver fodendo sua boca, o que, vamos encarar, não será por mais de alguns minutos, se tanto, porque se há uma coisa que eu sei sobre um bom boquete, é que nenhum homem consegue resistir por muito tempo.

A boca de Kalina ficou aberta. — Sério, existe alguma coisa no mundo que não te lembre sexo?

Franny estalou os dedos. — Barras de ração. Não há nada menos sexy que barras de ração.

Iva ergueu as sobrancelhas. — Sério? As barras de ração têm quase o tamanho e a forma perfeitos para praticar a eliminação do reflexo de vômito. Claro, você tem que esfregar ou chupar os cantos, mas em questão de momentos, você tem um comprimento fálico com o bônus adicional de que, se engolir alguma parte, é realmente considerado bom para você.

Dani estremeceu. — Ugh, não consigo imaginar colocar uma barra de ração inteira na boca, muito menos as partes de algum cara. Imagine onde esteve... e se ele lavou antes!

Por um momento, Iva considerou chocar a inocente e virginal Dani com a história daquela noite em que definitivamente era apropriado ir do cu para a boca. Jupiter a havia recompensado tão bem por isso, que ela sentiu os tremores secundários por dias. 

— Hora do jantar, meninas! — chamou Donna. — E para recompensá-las por todo o trabalho duro, tenho uma surpresa para vocês. Vocês terão permissão para ir a um pub na Colônia para a noite de encontros rápidos da Agência de Namoro Intergalática, onde poderão conhecer o homem dos seus sonhos!

Iva se animou. Finalmente ela veria Jupiter novamente. Talvez até desse uma folga ao seu vibrador. 









